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Resumo: No contexto acadêmico, os transtornos de ansiedade contribuem para o adoecimento físico e mental dos 
estudantes. Este estudo realizou um levantamento bibliográfico, examinando publicações entre 2015 e 2021 nas bases 
PubMed e SciELO, realizando-se uma análise bibliométrica a fim de identificar a colaboração científica entre os pesquisa-
dores. Evidenciou-se que as produções científicas do tema tendem a ser estudadas de forma compartilhada. Espera-se 
que este estudo possa contribuir para a compreensão da forma de autoria e coautoria e para a classificação da colabo-
ração científica dos pesquisadores em relação ao fenômeno da ansiedade e da saúde mental dos estudantes.
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1 INTRODUÇÃO

No contexto acadêmico, os transtornos de ansiedade contribuem para o adoecimento físico e men-
tal dos estudantes, impossibilitando que estes possam desenvolver suas atividades cotidianas e acadê-
micas. A ansiedade, a segunda maior causa de incapacidade do mundo, traz impactos que penetram 
o seio individual e, também, o conjunto social, afetando estruturas de ordem econômica, os sistemas 
de saúde, a educação e o ambiente laboral (Silva et al., 2020; Bernardelli et al., 2022). Sob esse campo, 
tal realidade pode influenciar diretamente a saúde mental do estudante, a qual diz respeito ao estado 
de equilíbrio psicológico e emocional de um indivíduo. A saúde mental está associada a uma complexa 
interação entre fatores genéticos, ambientais e sociais, sendo caracterizada pela capacidade de lidar 
eficazmente com os desafios da vida diária (Conceição et al., 2019).

Dada a importância do tema da ansiedade e saúde mental em relação aos estudantes, este estu-
do tem o objetivo de analisar a produção científica disseminada em artigos científicos publicados em 
periódicos indexados nas bases de dados multidisciplinares Medline (PubMed) e SciELO que trataram 
do assunto ansiedade e saúde mental dos estudantes no período de 2015 a 2021, identificando o tipo 
de colaboração científica e descrevendo-a em intramural ou extramural. Katz e Martin (1997, p. 7 , tra-
dução nossa) definiram a colaboração científica como “[...] o trabalho conjunto de pesquisadores para 
atingir um objetivo comum de produzir novos conhecimentos científicos”. Glänzel e Moed (2002) apro-
fundaram seus estudos, classificando a colaboração científica em extramural ou intramural. Publica-
ções extramurais indicam uma colaboração científica entre diferentes instituições de pesquisa em par-
ceria internacional, demonstrando uma união de esforços entre os pesquisadores, maior visibilidade e 
impacto do trabalho. Os artigos em coautoria classificados como intramural indicam uma colaboração 
científica entre diferentes instituições de pesquisas, mas dentro do mesmo país, também demonstran-
do uma união dos esforços entre os pesquisadores, sugerindo a consolidação interna da temática, ou 
seja, dentro do mesmo país. 

De forma mais específica, o propósito do estudo é: a) verificar a forma de autoria e coautoria en-
contrada dos artigos; b) calcular o índice de colaboração científica; c) classificar o tipo de colaboração 
científica dos pesquisadores que publicaram os artigos. Este estudo é relevante visto que essa temática 
tem sido discutida nos debates acadêmicos, possibilitando a necessidade de investigar a produção cien-
tífica dos pesquisadores e a forma do desenvolvimento dos estudos de maneira colaborativa. 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Trata-se de um estudo derivado de um projeto de iniciação científica realizado no ano de 2023 
acerca da temática ansiedade e saúde mental em estudantes. Nesse estudo, consultou-se as bases de 
dados PubMed e SciELO com os descritores: “anxiety AND mental health AND students OR ansiedade AND 
saúde mental AND estudantes”. Os idiomas escolhidos foram o português e o inglês. O período foi de 
2015 a 2021. A tipologia documental foi artigos originais. Após a realização dessa etapa, recuperaram-se 
263 artigos, sendo 156 artigos da PubMed e 107 artigos da SciELO. Concomitante a isso, foi realizada 
uma leitura do resumo ou metodologia, a fim identificar os artigos relacionados à ansiedade em estu-
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dantes no contexto acadêmico, incluindo somente os artigos em que foram aplicados questionários e 
instrumentos validados aos participantes de pesquisa, totalizando 77 artigos.

Assim, dos 77 artigos originais foram distribuídos segundo as bases de dados: 20 (26,0%) artigos da 
PubMed e 57 (74,0%) artigos da SciELO, no período de 2015 a 2021. Os dados dos artigos selecionados 
foram cadastrados em um arquivo em Excel, selecionando os campos: autores, título, ano, acesso, pe-
riódicos, nome da instituição de pesquisa e país de origem dos artigos.

A análise de dados baseou-se nas metodologias que abarcam os estudos bibliométricos. A Biblio-
metria estuda a organização dos setores científicos e tecnológicos das fontes bibliográficas, com o pro-
pósito de identificar atores, relacionamentos e suas tendências a partir de métodos quantitativos de 
mensuração (Spinak, 1998; Macias-Chapula, 1998). Os indicadores quantitativos subsidiam as avalia-
ções da produção científica, particularmente, os indicadores bibliométricos de produção e indicado-
res de ligação (Glänzel, 2003; Spinak, 1998). A classificação da forma ou tipo de colaboração científica 
baseou-se no estudo de Glänzel e Moed (2002). Assim, ressalta-se que os indicadores de colaboração 
científica podem auxiliar no entendimento do comportamento dos pesquisadores, ampliando discus-
sões sobre as políticas científicas de um país. As análises foram feitas pelo SPSS (Statistical Package for 
Social Science) versão 27.0.

3  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 1 apresenta a forma de autoria dos artigos desse estudo, classificando-os em autoria in-
dividual ou em coautoria.

Tabela 1 -  Distribuição de frequência dos artigos científicos do período de 2015-2021, por autoria, 
classificando-os em individual ou em coautoria.

Autoria dos artigos Frequência de artigos %

Individual 1 1,3

2 autores 4 5,2

3 autores 10 13,0

4 autores 17 22,1

5 autores 13 16,9

6 autores 11 14,3

Artigos com 7 ou mais autores 21 27,2

Total 77 100,00

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Observa-se que apenas um artigo foi elaborado de forma individual (1,3%), ou seja, para o em-
preendimento deste trabalho, contou-se com apenas um autor, ao passo que a maioria apresentou 7 
ou mais autores, com a frequência de 21 (27,2%) artigos. Estes resultados mostram que os trabalhos 
foram publicados na forma de coautoria (mais de um autor), indicando a evidência da colaboração 
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científica na produção acadêmica da temática de ansiedade e saúde mental dos estudantes. O índice 
de colaboração científica desses artigos foi de 5,51 autores (média de artigos publicados por autores), 
sugerindo que as questões relativas à temática tendem a ser estudadas de forma compartilhada entre 
os pesquisadores.

Descreve-se ainda que dentre os 77 artigos selecionados, 29 (37,7%) não tiveram colaboração cien-
tífica, ou seja, foram desenvolvidos em uma única instituição de ensino, independentemente da quanti-
dade de autores. A Tabela 2 apresenta o tipo de colaboração científica dos 48 artigos que apresentaram 
colaboração científica em suas produções, ou seja, foram produzidos pela colaboração de mais de uma 
instituição de ensino, definindo-os em intramural, extramural ou, ainda, em intramural e extramural, 
segundo a classificação Glänzel e Moed (2002).

Tabela 2 - Distribuição de frequência dos artigos científicos do período de 2015-2021, por tipo de cola-
boração científica, classificando-os em intramural, extramural e intramural e extramural.

Tipo de colaboração científica Frequência deartigos %

Extramural 1 2,09

Intramural 31 64,58

Intramural e Extramural 16 33,33

Total 48 100,00

Fonte: Dados da pesquisa (2023) segundo a classificação Glänzel e Moed (2002).

Observa-se na Tabela 2, 31 (64,58%) artigos foram publicados em colaboração científica intramu-
ral, isso evidencia que os pesquisadores foram de instituições diferentes, mas dentro do mesmo país, 
sugerindo uma possível consolidação da temática. Acrescenta-se que 16 (33,33%) artigos tiveram sua 
publicação científica tanto com a colaboração científica dentro do mesmo país quanto com a colabo-
ração extramural, isto é, com a participação de outros países no empreendimento científico. Por outro 
lado, apenas 1 (2,09%) artigo teve colaboração científica exclusivamente extramural, sugerindo que os 
pesquisadores precisam avançar na cooperação científica com pesquisadores de outros países.

A partir disso, os dados obtidos nessa pesquisa possibilitam evidenciar que para a temática relativa 
à ansiedade e saúde mental de estudantes, as produções científicas tendem a ser estudadas de forma 
compartilhada entre os pesquisadores de diferentes instituições de ensino dentro do mesmo país. Ao 
passo, identificou-se uma escassez da cooperação científica entre pesquisadores de diferentes países 
no empreendimento de tais pesquisas. O índice de colaboração científica desses artigos foi de 5,51 au-
tores (média de artigos publicados por autores), sugerindo que as questões relativas à temática tendem 
a ser estudadas de forma compartilhada entre os pesquisadores, ainda que dentro de um mesmo país. 
Ressalta-se a importância de continuar investigando a temática do transtorno de ansiedade e da saúde 
mental dos estudantes, visto que acarreta impactos tanto na vida do acadêmico, quanto em seu futuro 
profissional.
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